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rotação ou sucessão. Embora esse sistema seja economicamente rentável 
e agregue qualidade ao solo, pouco se sabe a respeito desses benefícios. 
O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da conversão de uma pastagem 
convencional para iLPF. A unidade experimental em Nova Canaã do Norte-MT 
é composta de uma área de pastagem convencional, que foi utilizada como 
referência, e duas áreas de iLPF, com 1 e 3 linhas de Eucalyptus urograndis. A 
amostragem do solo foi realizada na camada de 0-10 cm. No iLPF de 1 linha, as 
amostragens foram feitas na linha de árvores e a 2,5; 5 e 10 m dessa linha. No 
iLPF de 3 linhas, as amostragens foram feitas na linha do meio, na linha externa 
e a 3; 6 e 9 m dessa linha, totalizando 10 repetições. Foram determinadas 
a respiração basal do solo (RBS), quociente metabólico (qCO2) e matéria 
orgânica do solo (MOS), conforme método proposto por Alef & Nannipieri 
Embrapa (1997), respectivamente. Esses indicadores respondem rapidamente a 
mudanças no ambiente, portanto, são importantes ferramentas para avaliação 
da qualidade do solo. A RBS e o qCO2 apresentaram maiores valores na área de 
iLPF com 3 linhas, independente da distância avaliada, e na área de pastagem 
convencional. O mesmo comportamento foi observado para a MOS, com 
exceção a 2,5 e 10 m da linha central no iLPF de 1 linha. Esse resultado pode 
indicar estresse advindo do manejo e das práticas realizadas para a conversão 
da pastagem convencional em iLPF de 3 linhas, porém como atenuante tem-se 
o incremento da MOS. Conclui-se que os efeitos na qualidade biológica do solo 
ocasionados pela conversão da pastagem convencional para o sistema de iLPF 
E. urograndis nesse sistema.
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